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lng. o DUarte Pacheco 
f:stou a r•ê./o debruçado sobre ~eu P~lirador. 

,•i-garro na bnca. olhos rie quem pPnsa, pPnsan.do. Estou 
11 ,.;,.'" ,•m st•u u •tratv jurtado t7 l'ist<r ele m1tra grandl' 
Amiga. que nPas ch(l.mou há dias: A Senhora Dona 
nnmiJi/a dP Carllalho. 

Que r.~/aria p{p pensand~. debr~ado sobre pro· 
i •ctns no SPU p,,tirador. de lápis nu nuio. pronto a corri· 
~ir. n nper,ft•içoar? Sn seu rosto um .~orriso. Para ?S 

{!mndt•.- actit•os, trabalhar é feli.cicúule. Mas talvez o 
M>rrnn I' t pri misse, também, a alegria da obra que ia 
·"'r. qrt<' n {!rancle reaH:atfor confr(wa que fôsse ... 

flolo de atrac<;á~ de confiança, ele foi um homem 
que runjimt! F:ste é, para nós, o título de perman;,u:ia 
d11 11U1 lt·mbrrm, a Cflll?. t•intr• I' trrs anns depois. ainda 

niío mttrrhou. 
Q11r• bela a confian<;a! (Jue fecunda ela é! 
nr•t·erto Pai Américo tena sido sem ele. tal como 

d••lt• li hrí dias: um homem «de vont,ade férrea, um d~s 
mni.> opt•rosos e dinâmicos da nossa geraJ;áo». Sê·lo-i4, 
rwrque retúi::.aáor em nome de Deus. Mas. de facJX>, o 
Senltnr serviu.se de Duarte Pacheco e da sua intuição e 
da wa confiança. como instrumento qu-e deu asa.s a Pai 
fmérico e o lançou nas alturas em que Ele queria que 

t'f)(l..S.SC. Pai Américo o confirm-ou muitas vezes: Que sem 
11 t·mpurrâo de Co11fian<;a que recebeu de Duarte Pa. 
, '· ·,·n. lalL·e= não ti 1 c'.\Sf' t.ido a audácia com que colllt'· 
1:·•u l'a('O de :-.ou~a e a grande expanscio r/a Obra. 
r,:. fii · ÍO rt•pito f'OTCflll' O ,)enltor ter·~l' ·ia servido 
r/1• outro inslrnmpn fn .' lias, uma ue: que foi f'sle, nó., 
de temn:. amá-lrr. r•omo a tudo de que Deu., Se sen•e 
para 1f!l<' nu,l(;a a Ohra do sonlwr do homem aqttilo 
tflll' r:te quer. 

Duarte Pachr•,·o ncio é. pois. n pe11as unt nnml' rom 
t{llt' joi bapli:.ada a fll'enida de~la Casa. fo:le é uma 
pedrrr t•it•a dt> tnda e~ta ronstrução. E pnrque queremos 
</li'' ,, $1'jfl no etfifkio da Igreja do~ Sanl~s, ei.~ que 
torJv, ns CM10 ' no ·llwr da nossa Capl'la, que «é •> 
Cenlro ). o s<•u nom'' é lnnbrado rom uma conjiança 
tão grande IW nnsrricórdia de Oe11 ~. como foi a su4 

na honestid•ulr sub.~lancial c na capcu:idade reali::.adora 
de Pai Américo. 

CASA DO C 1/ATO DE J.lALAVJE. LAGOA, BARQU!TO:::, E 1\.i' l/OS. S.riO PASSATJ-:lfP() PI<.EDf. 
LECTO PARA AS /lONAS DE ()CIO. 

É uma das facetas que mais aprecio no Património dos Pobres -- jã. o tenho conf~sado 
várias vezes - este intercâmbio que ele fomenta; intercâmbio mais de ideias e de inquietação 
do que de dinheiro. Aqui, uma vez mais, o dinheiro tem o seu lugar servil, inst~ntal : é o 
veículo que leva e traz sinais de anseios de Justiça Social, que a Caridade acorda em coraçõe6 
debruçados sobre as necessidades dos Pobres. 

Ora escutem este retalho de carta de um P ároco: 

«Mais 'U1D.a. vez a apresentar-lhe o Rosário das lamentações dos meus paroquianos, pedindo 
que os aju~ a concretizar suas iniciativas. 

O exemplo arrasta. E, felizmente, nesta Paróquia., ulti.m.a.mente, os a.rtis~ têm COI!lS­

t:.-uído as suas casitas, com economias, auxílios de amigos e da.ndo.se trabalho uns aos outros». 

E fala-me de um padeiro e de um cordoeiro e de um ferroviário e de um pedreiro. E acres­
cmta.: «As obras de pedreiro já estão quase prontas. Depois, seguem-se os carpinteiros. E, cober­
tas as casas, lá se recolhem e rio-nas aca.ba.ndo conforme as ewnomias do seu suor. 

Estes rapazes, desde que 
pensaram nas swls casitas, 
têm - se modificado imenso. 

~ão é a primeira ,·cz que 
ru~stas l'olw1as se debate o 
Jn·oblema da. literatura infan-
1il e jun•.nil. Infelizmente não 
"' pode di?.Cl' que haja molho­
ria do estado de coisas ou se 
J.•r• :-sintam resultados satisfa. 
t.rírio·s cm l'ace da,-; medidas to­
madas pclos rcsponsá veis. 

Aqui, Lisboal 
regime de t.roea ou até o de 
aluguer e. para quem estiver 
mais :t!.(.'nto, não será ímpar 
('Onstatar que se oferecem à 
nwia ,·oz «especial idade.~;» ou 
lin·os ditos ~proibidos» para 
mais fàC'i lmente agu~r o a.J)<'· 

t ilt• dos incauto:>. Sabemos, por 
outro lado, que na origem deste 
negócio estão intercSS('s cria-

~t\.gora, vivem ansiando ~ó 
vê-las eonstrufdns e tudo su­
boJ"(lina.m a este desejo». 

Fui eu que sublinhei este 
parágra.f~ pa.ra pôr no seu 
lugar a fundamental impor. 
tâ.ncia. deste construir. Oas'as? ... 
Já era muito! ~ -construir 
homens é muito mais ! 

A nossa frente 'temos um 
<lo-. volu:ne.-; d(.' certa colec<:ão, 
rdítadn. na Capital, em que o es<•abt·oso c o sensual se cntrt>la<;am. 
~<'m o mínimo respeito pelos ,·alorcs de espírito l' cm que a 
l'la..,sificaQilo de indecente pcc.ará por defeito. Como ('ste pulu­
lam p.'l.ra aí milhare.s de oxemplart>s, a baixo pret;o, ante a 
apat ia do quem dcvcria n'lar pelos costumes. E não só do 
Hra.c;iJ nos cheg-a, como se dl, mcreadoria desta. 

Sobretudo nos !n'andes c·entros, cm «livrada.<;» de vão de 
(~s\·a.d.a., cm qualquer bura<·o disponh-el, na t·ua, ou à maneira 
ambula.ntt•. proliferam as :nais dh·ersa.s publica.<.:ões para. jovens, 
sem o núnimo nível moral e tornadas acessín•iH à~ mais fracas 
bobas. Além da venda direda. não será difícil encontrar o 

dos de muitos, para quem os 
mt•ios não Pstão cm l·ausa para ati11gir os seus fins lucrativo..-;. 

Ili.-;tó!'ias d<' quadradinhos, romancites piega.-;, ilustrações 
du,·ido.<;a.s, etc., quando não fazem de.'lcara.damente .a. defesa 
ou a apologia do mal, mostram-se neutro~ ou dando luga.r à 
im·crsão de princípios. A impureza, a. perversão se:l\.'1lal, o adul­
tério e o amor lin"C estão m1 base do êx:ito obtido. Em vez do 
espírito de !"a.crifíclo e das qua.lidades de trabalho induz...se a 
ideia do fácil : pron>ca-se confusão nos cspit·i1.os substituindo 
11 JealdadP pela fahidail6 de carácter; a n~ão de honra é 

CONTINUA NA PAGINA TRtS 

E o testemunho deste Párooo 
recorda.-nos muitos outros se­
melhantes. Homens que des­
conheciam e não acreditavam 
Jl&'3 suaa possibilidades. Qae 
não acreditavam no poder de. 
solidariedade, que o Povo de-. 
fiu.e tão bem: «A união faz a 
for.;a». E agora. acreditam. 
Acreditam-se como realizado­
res diante da. soci.eda.de a que 

f'ont.inua na página. DOIS 



umA 
QUEIXA 

foi sempre; mas torn<v-se cada 
ve.:z mais difícil dar critério à 
ju.f'(!Tltude, no remar contra a tor­
rente de desajudas qz~>e o mundo 
dos homens grandes deixa correr 
à solta. 

Refi ro-rr~e hoje à~ publúxu:;ões 
ii u.stradas ou por ilustrar que 
abund4m por ai e não ilustram. 
nada a aciivid<uk editorial /UUlil. 

paú ci·vilizado, a não :ser que 
es14 conte somente para a Esta­
tistica como negócio de produ­
çácJ e venda. Ora se luil espécks 
de aclividcuk capazes de efeitc~s 
TTWdo díspares, a literária é uma 
deúz.s. Quanta bem se não podia 
fazer pelas letms! E qztan't{~ mal 
s~ não faz! 

Não é o rna'is directo ·Ob,jecti­
vo da minha queix4 o procura.­
clmnente corruptor. Isso faz mal, 
sem dúvida, mas nfío é o pi.or. 
Pior é a mistura do bem e do 
mau. O disfarce do obsceno nas 
rou.pagens de uma decência apa­
rente. O fácil, o banal - por 
isso mesmo fautor de banalidade. 

Quem me diria a mim que um 
dia em que trouxe para casa unw 
leva nova de livros, incluindo 
vários policiais, que têm o seu 
público, e pelos qztais eu qu.ere­
ria trazer esse público ao gosto 
de ler, à necessidade de ler, e 
daí viesse a ser capaz de ler 
coisa melhor - guem me diria 
que trazia tanto papel impresso 
para queimar?! 

Pois é verdade! E mais já ia 
acautelado de certas Ediroras 
merws honestas, das quais conhe­
cia exen~plos de mercadoria im­
própria para consumo! 

Mas, repito, ntais me preocu,­
pa essas histórias aos quadradi­
nlws, sejarn de violência ou de 
amores, que vão empestando o 
espirita de quem lê e dissolven­
do-lhe o gosto da paz, a noção 
autêntica do amor. 

De um Editor de respeito sou· 
be /ui t.empo que em uma das 
últimas Feiras do Livro, em Lis­
boa, uma Editorial de faruxtria, 
vendeu 400 contos de brochnras 
a 1$00 cada uma. Coisa. precio­
sa, com certeza, para a cultura 
e eletJaÇão espiritttal dos portu­
gMses!! ! ... 

Valha-nos Deu,s! Se fui uma 
Intendência dos Abastecimentos, 
para fiscalizar a qnalidade da­
qnüo que entra pela boca e $C 

transforma em came - quão 
mais urgente não é uma Inten­
dência que vele pelo que entra 
no espírito do homem e o de­
forma! 

F.u pas.~o a minha t>ida a ras­
gar foto-novelas, revistas efemi­
nadas, brochuras de anedotas 
sr>m humor mas pejadas de por­
caria! Que admira que os nos­
sos Rapazes se tentem, .se essa 
mercadoria se oferece à descara­
da e até por wn preço que niío 
é proibitivo?! 

· llá anos fiz uma assinatu.ra de 
zww. revista de cinenm, séria, 
desempoeirada, nwdernn. Com 
ela queria s111prir a falta das de­
sont:stas, mai intencionadas, in­
forma.tiuas dos escândalos das vi­
das pn:uadas, ruío portadora de 
rww informação qu,e forme em 
quem tê uma autêntica czdtr.ua 
cinematográfica. Pois a revista 
acabou, por insucesso con~rcial . 
As outras, que continuo a rasgar, 
prosperam. 

E qu,e dizer desses semanários 
sensacionais que gastam a caixa 
alta da.s suas tituleiras a relatar 
rlespeitos. miséria.s morais, ser­
viço~ infelizes - roUtpa snja qu.e 
rnais se preocu.pam em expor, 
d? que falar em feridas sim, 
para· as cu.rar?! l~ois também 
este género literário tem o seu 
púbüco. De modo qu,e há gente 
que segrre tão inJ;eressada. os 
reais ou, inventados ciúmes de 
cançonetist.as, ·ou os prejuízos dos 
clnbes por via dos seu,s dirigen-

Educar na acção e pela 
acção. Toda a gente sabe e 
diz que, no fundo, na base dos 
proble:nas humanos, está o 
problema ela educação. Para 
se educar alguém podem em­
pt·egar-sc os mais variados mé­
todos. Há muitas escolas e há 
muitas pedagogias. O homem 
é um :;;er· difícil, porque é um 
ser l ivre e onde entra a liber­
dade, entra o imprevisívc:l e, 
tanta,., vezes, o totalmente ines­
-pera'do. Não se pode lidar com 
homens como se eles fossem 
r.oisas. Na o-bra da educação 
sempre se confiou muito na 
palaYl'a, no discurso, no ser­
mão, na conferência, nos con­
l'lelhos nas dita,._ «chamadas a 
eapitulo» c, agora, no jornal, 
no cinema, na televisão. Quem 
podel'á negar a grande for93. 
de todos estes meios~ Diz.se c 
repete-se que nada para a 
educaçã.o como 0 exemplo. Com 
certeza, o exemplo é um meio 
poderosíssimo de educação. 
Mas, mais que a palavra e· que 
o exemplo, terá uma influên­
l'ia. dedsiva, em educação, a 
acgão do próprio educando. 
Pelo menos em muitos casos, 
falar muito é cair no ridículo, 
c•a-;Ligar é perder te:npo. em­
pl'estar ou tlat· liv1·os, revistas 
ou jot·nais. com uma fülalicla­
dc bem determinada. será 
11 inda de efeitos p.rá ti c os muito 
menos de('isiYos do que se jul­
ga. N~o menosp1·ezando todos 
os meios que uma longa tL·a­
d i•:ão <' o cx1'tn pio -dos mestt-cs 
r·onsagrou, as pe,.,soas mais 
c:xp('l'imrntadas e inteligentes 
apelam l10jc muito mais para 
a acção do próprio CJUe se quer 
.Jdnrar. lJm passivo nã.o se 

tt>s, ütl 1is lutas entre cangalhei­
ros, coutn o campeonato de fu­
tebol! E nisto se gasta e se con­
sorne o int.eresse de ler de uma 
larga percentagem do nosso Po­
vo! Para isto, mais lhe aprovei­
taria permanecer n.a larga per­
centagem de outrora, analfabeto. 

Deu.s gneira que esta rwssa 
queixa, em nome d.e uma Famí­
lid de jovens que é a mais nume­
rosa. de PtJrtu.gaf. chegue até 
quem de direito. e aí, sem se 
olhar a interesses criados de al­
~uns que deviam. respeitar, ao 
menos, os seus pergaminlws lite­
rárrios, s-e corte a direito a bem 
da educação n.acion.aU 

P. S. - Esta «Queixa» coin­
cide, na essência e na forma, 
com o «Aqui Lisboa» que aí 
va.i. Não é a primeira vez que 
<'Oincidêm'.ias destas surgem, a. 
revela.r que o Espírito sopra. 
onde quer e como quer aquilo 
que quer que os homens dig'a.m. 
E porque estes são imperfeitos, 
incompletos no dizer, Ele pro­
voca estas vayia<:ões Hobre um 
mesmo tema. 

Ma.s bá ainda uma ra.zã.o 
para. nã.o deixar de fora, esta 
«Qu~ixa.» {-e lá va.i autra I): 
É que os nossOs padres pa.rece 
que entra.ram no defeso e não 
escrevem. De modo que não 
encontro forças para inutilizar 
a pnsa já feita. 

educa.. Agir, em ordem a um 
d('1 eJ·mina<lo fim é ainda a Jllf'-

1hor muneh·a de se g-anhar 
vontade, energia e decisão. 
.A uto-C'onstru~,:ã o, ao mesmo 
tempo que exerce uma finali­
dacl(' ~w<·í..'ll. cxe1·c·e uma {ina­
lidaclc educ·~üi,·a. É através 
da a<><:ão, e uma acção difícil, 
duradoil'a. feita em colabora­
c:ão ('oro uns tantos, em pre­
gando o melhor possível as 
horas livres, que o movimento 

,Património dos Pobres 
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pertencem. E e.creditam-se a.os 
seus próprios olhos! De que 
audácias não serão capazes 
estes que venceram nesta pro­
va da construção da sua casi­
nha, ao verem-na feita?! De 
que generosidade se nã.o senti-

i rão devedores a outros que, 
t como eles, querem ressuscitar, 

estes que não sofreram a soli­
dão ao ressurgirem?! Um ho­
mem que confia em si, funda­
do no que realizou, e humilde, 
porque 8abe que quanto fez é 
o fruto de muitas boas vonta­
des ordenadas ao mesmo fim 
- que enriquecimento não re­
presenta para. a. Pátria? Não 
se tem visto valorizar assim. 
E é por isso que os altos po­
deres ainda não olharam eom 
olhos de ver e de ajudar para 
este heróico empreendimento 
que é o erg11er de uma. casa 
para, abrigar os seus, feito por 
um chefe de Fa.mília que vive 
do seu salário. Quão pequenino 
ele é, a maioria. da.s vezes ! Mas 
a vontade del~ é mais forte. 

se realiza. É impossível que 
utu n1paz ou um homem novo, 
sU.i<'itn durante dois ou três 
anos a um rcg-llne que exige 
tenacidade, col'ag:em e renún­
cia, não reeeha efeito 110 ca­
t·ác·t<'t' c na vida . De longe, é 
este o melhor 1·csulta<lo de 
Auto-Construção. 

(Toda a correspondência par·· 
Auto-Construç.ão - Agui7r i 1 

Beira). 
Padre ronseca 

Sonharam um bem que De'tls 
não pode deixar de querer -
e o milagre acontece. 

Às vezes eu olho para trás 
(Até tenho medo de ficar es­
tátua de sal !) - olho para. 
trás e lembro-me daquela ten­
tativa fracassada de receber­
mos do Totobola um.1 coisita 
de nada por cada matriz. Como 
se poderia - sem que a nin­
g1lém tal pesasse! - resolver 
o problema habitacional nas 
nossas aldeias! Qu.e consequên­
cias salutares - só Deus as 
sabe! - não resultariam, ta.l­
vez, a impedir o alastra.mento 
d& ferida já. bem sensível, que 
a intensa emigração dos últi­
mos anos tem produzido! Que 
pena os hoon:ens serem peque­
ninos e terem medo qUe o Bem 
prejudique um bem! 

Termino com este desabafo 
de outro pá:roeo, tão impregna­
do de respeito pela pessoa hu­
mana e pela. autonomia que se 
lhe deve facilitar no remediar 
dos seus próprios problemas: 

«Ainda. que a nossa Confe­
rência esteja em deficit, dee.e­
java ajudar outra. Família po­
bre a reparar a casa em que 
vive, único bem que possue. 

Parece-me uma boa forma. 
de assistência esta de não su ­
bstituir, mas ajudar. J á o fize­
mos a três Famílias e creio 
que é de continuar. Em vez 
de bodos aos Pobres, temos 
feito outras obras de menor 
enverg·adura a mais Famílias». 

Pai Américo remataria : 
Eis! 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Tribuna de Coimbra 
Doudc el)Lou a cscreve1·, .sen­

iatlo na Opel, ou~o os rapazes 
a cantar· em grupos. O «P eri­
goso» é o chefe das cantigas. 
Ele até as sonha. Não há çan­
tigas que o «Perigoso» não can­
tC'. Não fo:;se c·lc o nosso afa­
mado c·antor das festas! 

Andam em cima das olivei­
t•ns a respigat' c a varejar azei­
tona. É azeitona que nos de­
ram a apanhar. São oitenta 
r· a paz(•s. La11tus quantas a~ ol i­
veiras . 

.\ manhã c1 'hoje foi chuvo­
sa. ma8 a tarde está soalheira 
e c·,)m·ida :1 tal trabalho. Este 
(- um sc'rvif:o de que todos 
gusbm, pois ns nutros tl"aba­
lhos agríc·olas ('stão a apdcrer 
poueo n nossn !.('C l1 t.c. 

Antlamt>.s quase · todos: m; 
mai-. ll!IYCis das ofic·ina.", OH 
p111t<'os dos t t·llha lh os agTÍl·o-

las. lls da escola primária, os 
mais pequenino-<> e até chegou 
agora o cozinhei1·o <'om os bois 
à l;Og-a.. Só não ' 'i<n·a.m nove 
que estão co:n gripe; esses 
ficaram Je guai'Cla aos dormi­
tórios. 

Com a nossa Yida agrí,·ola. 
trmos feito assim: qua.J1do o 
sr~rviço aperta vamos todos. 
Pois não há gente para o Mm­
po e a mesa tem de ser posta 
q 11a tru Yezes ao dia. 

.H apaubá mo;; a azdtoua 
que nos foi ofcr·c('irla pela Câ­
milr'a ?vlu11i<'ipal de Miranda 
dn rm·Yn, c·mno é seu costu-
111~". As nossa-s oliveit·as este 
a1w l iu ham potwo. Com todos 
.. stt-s aproveitame11tos conta­
mos <11'1'311jar az<:'·ite para o 
nno iodo. 

T rm ,·in<lo ter t·Ol lll(tseo 
muitos pt·oJwie1át·in:s a fazer 

t·ontt·at.us para lbc:; lljJttnhar­

rnos a azeitona, pois está a. cs­
tragaJ·-sc c a _pet·der-se e nilo 
hií pessoal pru•a ç·ontt·a'tar. 

\ 'êm aflitos e voJtam com a 
mesma aflição. Eles 11ão sabem 
o que é uma Casa do naia1 o, 
111as sentem o pow'o CJUC o 
c·a.mpo dá e ainda ;;e perde. 
pm· !'alta de bra(:os P por falta 
di' tratamento. 

::\Eas <·orno se há-de pag-11r 
o.,a lth·ios !'aros RC os proc1u tos 
agríc•olas não rt'lldem ·~ R c:on~o 
sr h;í-dr fazer tratatm•n1o se 
os pi'Odutos para elr rnstam 
um d i n h c i t'ito ? 

RiR elo iR r•Írr-u lm; Yir·inM~ rm 
qur f•:-; tnmns mdticloR. 

E Oi': l'apHzr•:; eontinuam n 
l'antar c>omo R<' não hnuY<'Hst> 
pr·nhll•mas ... 

P adre Horácio 



Filhos 
1 ntes qne o nosso pensamento 

prossiga em nítwl mais juríaico. 
eu quero ir ao enrontro de uma 
possível ob jec\·rio do I egislador, 
que é cristão t· mio recu..sará. 
po, ··erto. a no.,sn tese de qzw até 
r1s leis do~ homCI!s são ilegíti­
mils sen<lo bus('arem nu !,E/ a 
sna ccutsa motriz r• ext!fll plar. 

Poder-nos-ia dizer: - Tam­
bém. em relação a Deus os ho­
mens surgem no mundo em con­
~ de ilegitimidade, dado que 
Ele os quu Seus filhos e eles 
não nascem t<lis. 

- É verdmle. Porém o querer 
de Deus é uma. atitude de mise­
ricórdia e niio de justiça. O ho­
mem não tem que ser filho de 
Deus. Essa dignidade niio lhe 
rompe/e por direito. É fruto do 
eJ.cesso do amor divino, que Se 
compra:: em adoptar a criatura 
que é à Sua imagem. Portanto, 
l>e ao criar o homem o fez parle 
da Família divina. é ra:oáz·l'l 
que a rejeiçcío do homem st• 
tran.srnitisse c/ SU(l descendência. 

l'Tas nem esta rejeit;ão desar­
num o divino (~J.CC'4'\So de amor. 
E por isso Oeu,s dispôs que ao 
homem fosse facultado o meio ti(' 
rt'nascer. agora filho Seu - (' 
es\a graça im pÕt• a todos os que 
a rereberam a fundamental in­
quietação de a proporcionarem 
a<Js que a r/escon.ftecem e por 
isso niic beneficiam dela. É o 
~~ 4o amor a qu{;rer multi­
plicar-se no e<>r~ão de cada ho­
mem. que. recebe da consciência 
de ser qunn é o impulso t'ÍJal 
ao amor dos outros lwmens, que 
é necessário tomar divinamente 
.~eus i.rmãos. 

E a partir daquele acto de 
repetida miseri.cârdia que é a 
po~sibilidadP de renascimento 
o.fuecid.a a cada homem, e.,lt> 
entra num estado de legüimidadP 

é filho de Df'us na plenitude• 
da.s con.~equ~nl'ia.~ e nele per-
manece. ertqttanto um cu·to 

formal, consciente, contra a U~l 
o niic faz regressar à rondiçfin 
do lwmem-crialura em tjlll' 

~e recolocou o primeiro pela sun 
Iii re opção. 

E ainda C' M isr>ricúrdia encon­
trou. e ministra ao homem tull 

mein de remediar a brech.a aberta 
pelo seu al'lo ilegítimo e rle o 
reconstituir por este novo arto 
de reparação no t•stado de lcgi­
timlándP que por sua rui pa per­
dera. 

f;sta é fórmula di11ina em que 
11 \Jiserif'órdia precede e 11a~ 
snn pre (l[ém da !Ltstü;a. F.sta é 
11 /rírrnula morlP!o para as leis 

""' homens. 

Netom.e~nos a,qui o pensamento 
clcixado no artigo anterior sobre: 
n ilegitimidade consequência 
d~ um actn ilt>gítimo que só ao 
't'.u autor se pode racionalmenl.e 
imputar: e a Legitim.idtuk r>S· 
taáo em cuja posse se pode l'lt· 

Irar por um acto, sim, mas que 
/1'111 de ser eon.,eT'1XJdo pela su.­
, t•ssáo do:. at:t.os que não dispeTir 
Mm o possuidor ela vigi.lância e 
do de6ejo .nncero de nunca se 
J«idir rontra a lei. 

Qut> me seja perdoado " re­
curso r/ salu•doria do PoNI. \las 

e.~/1' pcnsamenlu ;. o 1111e :;e ex­
prime ao afirmar-se em· desabor~.g 
de ai guém: '<(;anhou fama e 
deiJou-,,e a dormir». 

Vão. a t~irl.a do homem sobre 
c' terra é Lula. Ai do lutador que 
rulormef'e no cam pn dt• batallw. 
JJcrdf.-la.-á. 

() lrgiti.mo nr'io porll' adorme· 
crr sobre os louros do neto que 
o introduziu r•m l,•gitimidade. 
Tem de prrnwnec.-r atento para 
nfío dtYrâr di'~St' t'.\lll'io: lern de 
o merel'er 1w repeti•·õo continua­
da das :,uas 111'\ÍÍ<'s l'onfnrme.~ à 
h•i. 

w.bstitui-lo.~ (lOS requeridos pela 
t'Mênria das coisas». 

11as que coisa é. :,enão creuli­
dwle natural». ·</netos da vida 
,.,.,/-.. P.,fa: que ninguém nasce 
.\l'm pai ou mãe?.' 

Vão será exactamente ccons­
lmir 1/ margem drsln realidade. 
introdu:::ir elementos /Íctícios ou 
alwrrnntes». atributr ~li lt•i. arbi­
!rtlriiunr>rttP. n drSÍ{{rta<,Yío de ile­
gítimo a quem nmwen de um 
ado ,emt'Litanle ao por quP nas­
,.,.171 tndo,t os lwmens. sÕmPnle 
pnrcttu• esse neto foi realizado 
{ora rlo lei?.' 

i I egítimos? 
Vra se um homem não nasce 

com direil.o a chamar Pai a Deus 
e esse direito lhe vem de uma 
assunção à ordem scbrenat.ural, 
nasce com o din>ito ltat.ural - e 
esse, sim, é direito em estrito 
sentido, porque de rwtztreza! -
di' ch.am.ar pai ao homem que o 
~PfOtt. 

.'\crá conforme à rwture:a acei­
tar que se inscreva rw regist.o 
um nnro cidadão sem o nome do 
pai (ás re:es, atr, dos pais) sem 
se ter esgotado, a.nles, /.odas ps 
r/iligPnci.as para conhecer tal 
nome - o que uma procura 
consrienciosa e os recursos da 
riênría talve= poss'ibilitassem i'.' 

Respostas ao postal-aviso 
da MOSSA EDITORIAL 

~ito \'t'lll dia ao mundo sem 
l'I':O.postas ao t> t:leht·e postal­
-aviso. E silo de muita~-> r nn·ia­
da~ t'nr·ma~ . .-\.i é pr . ..,soalm<'nlt'! 
Ot·a Yrjam os senhores como 
tod:1 a gcn1r. ,·ai tomnn1lt) a 
p~ito a inil'iatiYn. 

\Tiio qU1'l.'CffiOS <l('iXat· peràf'J' 
o fogo. \~amos ati' onde. nos 
anaslat·em. E t'nquanlo el<' err­
pitat·. rstarcmos de plantão. 
na.:-; ,·igias. 

ll{t dias, um •'asai nfri­
e·.Rnishl bateu à porta. Sor­
t-iso nos lábio,'>. Et·am li­
\TO!-. ~ «.\imla têm li nos do Pa­
drr Améz·ico~ ... » Lnurindo foi 
o -.;rrvidor. 

• \ n tr.on trm, um homem de 
rneiu. idadt'. Eu estava com 
Padz·p .r osé Maria art·umando 
Yidas da nussa ,.;(la. C'u m pl·i­
mt•nht dcli('adamente. A t•ara 
não pat·ccia d<'scunhC'cida. ~ras 
não "nbíamos dondt>. Diss('. 
tamh6m, ao <tlle \'inha. Era"ll 
li,·z·os! «Quero Ol-i li nos de Pai 
A ru\'r-ien». 4\ brimos.l h e a p01·tu 
du nosso rs<'ritóJ·in c Cll(·ami­
nhiimo-ln para o ex-cCaixa 
ll'(kulos». Soubl'. dl'pois. que 

tanwnlt·. nota gr·aúda. E J,au­
rindo t'i•·ou t'spantado. Tanto. 
qU1' ntl' st•)!TP<lou mat·a,·ilha.s 
•h· qn 1• dt'U ff. <.d)i.ssc que não 
t inhu lt'l)l'tl. Pois fica assim! », 
r·PsJ)I)IHlt•u o nosso viNitanLt·. 
1 I Ppisc'~rliu <·a lo1.1 fundo na al­
ma di' ex-«Cai:o::a d'Ól'ulo~». 
Jll'l<t simplicidad<> c dpspl'encli­
m~'nto do gesto. a par dn inte­
r·,.ssp pda{'> obras que Pai Amé­
r·i,·o lt•g-ou <' ••stão pt·oduzintlo 
sant.;t iuquicta1;üo entre os lei­
t~)t'< 's ,Jp «li'amo..-.;o». 

I )ra n•paJ•t•:n no rnt usiasmo 
dt•:o:ta ;rmig·a. de Li:;bon : 

O legislador con.fcssa. ao esta­
hclcrer e justificar as bases do 
sen 1 rabalho. quc• «t; patente que 
rr lei não pre/PTzdr' t'Onstrwr 
flt>çÕcs juríd'i.cas 11 margem (la 
realüúzde natural. nrm inlrod.u=ir 
l'lementos fi<-tícios ou aberran· 
tes aos fa{'tos cln uida real. ou 

E no entanto a lei aceita de 
nuins roídas. passiva. E de facto 
«111in constroi â rnarp;em da rea­
lirladP nc.mrol>, porque e$tá. con­
'''ntindo uma destruição poten­
··inl de grande e respeitâl'Pl parte 
r/11 soriedade rujo bem pretende 
,, rl1'1'f' rP{!ulamentor. I lhe J1"U"Oll na.s mão._, clisrre-

«Seguiu pelo correio um pos­
tal registado em nome de meu 
marido. São os 100$ habituais 
e juntei mais 50$00 para o 
precioso livr& «Obra dn Hua» 
que há bastante tempo recebi, 
mas só agora cheguei à con­
clusão que estava em dívida 
convosco. E u explico: recebi 
o livrinho (o diminuitivo é pe­
lo carinho e não pelo ta.ma­
nho ! ) no Verão, mas como não 
o pedira e ele vinha em meu 
nome sendo o nome de meu 
marido que vocês conservam 
para envio de «0 Gaiato», pen­
sei erradamente que alguma 
pessoa amig·a, tinha. tido a gen. 
tileza de mo oferecer e fiquei 
esperando enquanto ia pergun­
tando àqueles com quem mais 
privava e que conhecem a 
«Vossa» Obra e os benefícios 
que ela nos dá. Todavia, nin­
guém se acusava. e eu conti­
nuava intrigada! Precisamente 
h í. 3 dias fez-se luz no meu 
espírito. 

Contin11.agão da página UM 

o,..,quccida e as mais clementa­
rrs \'i rtudes são (lcsvirtuadas; 
tudo se proeura subverter, 
~ lcsde os conreitos salutares 
dr família, até à no~.;ão justa 
de pá h·ia e palt·iotismo. 

'l'udo parece levar ao dcsca­
labt•o, num plano maquiavé­
lieo ele bota-abaixo. A técniea 
Jcm bra a dos l'll vcnenadores 
ela história do c!'i:nc: «POUCO 

a pouco, quase ;;('m se dar 
l'onta, até à mot·te das víti­
mas». Qn<'ixam-;;r dos jovens. 
da ;;ua pou<'a ~en<'rosicladc. 
do 'iC\1 egoísmo <' das SU8s e:x­
<•t•ntririrladcs. Poueos, porém, 
;;~· IPmbram da.-; suas respon­
snhilidades <', n<•stc aspecto da 
literatura. muitas <'nlpa,s há a 
atribuir a.ot; adultos. Até onde 
it•t•mos é incógnita que não 
sm'á difícil descortinar se não 
se tomam as medidas adequa­
dsu;. 

Pôr em acção medidas drás­
tic·as, alten(i'endo à gravidad<' 
t!n problema, julgamos ser um 
"f'tTiço prestado ao País. Entre 
elas citaremos a entrega pré­
,. i11 a pessoas OO':l'lpetentes e 
dt• r•rconhc:<'io;~ i<lonridacte a 
leillll'n ctas ol)l'as n publicar. 

Não é ttualquet· ind ivíduo que 
rstií ··apa(•itado pat·n tal. 

.\drnu·a-nos qut'. tut matéria 
t'lll <'H usa, 0 s responslÍ \·t•is pare­
t•am adormec-ido-;. Ciucm Yendc 
;lrodulos deteriorados vai para 
o Tr·ibunal dos m ixordeiros, 
l'nm toda a raúio. Pot·que não 
entregar' a Tribunais competen­
t <'.s aqueles que matam a alma 
tlll a prOP.llram minar~ 

Diz-se à boea cheia haYer 
intert'sscs de p<'t-sonalidades 
gradas neste assunto das pu­
hli .. a<:õ<'s à Yenchl. Porque não 
I'Si• larect>r a opiltião pública 9 

Aqui há tempos, num comu­
ni<'ado especial, sou~.ROS, .Pe· 
los jornais, estar<>m c>ertos 
nom<"" envoh,ido" na cdiçã~ 
<l<' ob1·as menos dignas. Como 
nunca mais se <'lisse naéla <' 
niin Yimos quaisquc1' c>ons~·­
quênrias práticas, scríí que o 
<'llo.;o mnrren T 

Como responsá ,•el por uma 
('asa cie Jovens. <'m S<'1l nome 
f' no nomP clP toflo~ aqueles 
j)fll'!-l l(ll('lll OS \'EilOI'I'S no espí­
rito não são letJ·n mo1lta. como 
pot·tuguês I'JU<' am:t entranha­
di!·Twn te a sua 'l'erra. como 
t·t·istjjo e <·orno PRdrl', nestf' 
nmtinho de «0 Oniato», a, bem 
da Nação, sf' nlinhnvaram es­
tas paln nns. dirigirlas a Quem 
possa tomar pi"'virlênr·ias. 

,\s obra:-; continuam . .A:;. po· 
e·ilga.s •·ome<;am a creseer e 
drntt·o em pouco serão uma 
I'Palidade. Os pore·ino::., numa 
( 'a-.,a eomo a nossa, são um 
dus t'c<·m-sos mais l'tíccis a que 
.,,, pode t·ecorrer pat·a fornecC'r 
pmtcínas aos Rapazes, tíio ne­
··<•-.,sit ados delas. . \ carne en­
u·a potH'O na alimentac:ão do 
Povo e daí tantas <·at·êm·ias. 
("ma rcfciGão de tarne de Yaca 
11iio cnsta menos de quatt·o­
e·putos e ta] C<;(•udos e, ao fim 
,. ao f•abo. (. um «c·heirinho» cl 

<·ada nm. ·com pot·c>os para 
mata1·, ;nais as galinhas e pa­
Ios c-riados na quinta, não só 
''"r·iqllCN'mos a dietética al i­
mentar eomo ralot·izaJ•cmos O> 

t·pstos elas comidas e os des­
JWt·dícios do campo. Não es­
qucc;as, pois. a nobreza do 
objcl'lh·o em \rlSta, e manda­
-nos a tua ajuda. 

Padre Luiz 

O ano passado escrevi-vos a 
pedir os 3 volumes do «Pão 
dos Pobres» e isto em meu no­
me; portanto, certamente qn.e 
olhando o vosso ficheiro se 
lembraram de me enviar o li­
vro que me faltava para fechar 
a. sene com chave d'ouro. 
Obrigada pela lembrança. 
Guardo-os sobre a mesa de ca,. 
beceira como o missal e leio-o 
a rezar! «Obra da Rua» é para. 
ler, reler e meditar, semeando 
lágrimas. As pessoas que mais 
precisavam de receber a.s suas 
preciosas lições são infelizmen­
te as que desconhecem a Obra, 
ou não vos lêem ou se lêem não 
compreendem e se compreen­
dem não querem alcançar a 
grandiosidade do seu ensina­
mento - a herança de Amor 
de Pai Américo! Tenho sempre 
à mão estes livros únicos e 
mergulho neles a minha alma, 
quando me julgo «infeliz», 
para. me envergonhar de mi­
nha «infelicidade!» 

ó sabNloria! 
~fai -., uma prc'l<'H<·a ,-Í\:1. É 

•l<> T Jl)lll!a (Tabn8.(:o) : 
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REHPfJSJ.AR AO PfJRTA L-AVffl(J 

da ~USSA EIJITUHIAL 
( nnltii/Ut<(ÜO r!fl rnu UH.A pÚ(!. 

«Para liquidação remeto lhes 
um cheque de 40$00. Descul­
pem a insignificância.. A se­
mente da palan·a de Deus lan­
çada por Pai Américo germi. 
nará e dará frutos em abun­
dância logo que encontre ter­
reno favorável. O dinheiro 
nem sempre é padrão por onde 
se possa aferir a Caridade. (O 
autor destas palavras não está. 
cm ca nsa - limita-se a. fa.zer 
uma encomenda. para. paga­
mento da qual j á recebeu o 
dinheiro) •. 

. \ ind:t mais uma rarta . das 
muitns Pm nosso pod('r. É da 
f>,) ,·oa de Varzim : 

«Sou há muito tempo assi­
nante do vosso bendito jorna.l. 
Muito ele me tem ensinado. E 
esta. tem por fim de fazer o 
obséquio ee me mandar os li-

TRANSPORTADO NOS 

PA R A AN GO LA 

vros «Obra da Rua e Pão 
dos Pobres». 

Eu junto envio 50$00. Nilo 
é para pagar. Não há dinhe1ro 
que os pa.g11e. Mas eu em brP.­
ve, se Deus quiser, hei-de man­
dar mais. 

É com certeza o jornal que 
me inspira estas coisas. Eu sou 
pobre, mas apesar disso sou 
rica., por que apesar de j á ter 
7 4 anos ainda posso tra.ba.l.har 
e ganhar o pãozinho para co­
mer . 

~ó mais um t ->t·1a.rc<• inwnlo 

zi.nho. ll á quem suponha ()Ut• 

o cObra da. Rua» süo três li­
n o, . .Não senho1·. 'B apcna.' 
um. O cPão d~ P obr t•s» é qtJt' 
não: e'tá d ividido em três 'O· 
lumes. E tLincla há deles pat'fl 
sen ir :nui tn g('nte. As."im no­
-lo-.; pcc;am, qur sC>rão <lcspa­
<·hados logo na 'olta do 
corTeio. 

Júlio Mendes 

AVIõES DA T. A. P. 

E MOCAMBIQUE 

IA L> lo tuoniJcw :.of rcu t: morrt u 
P•Jr lln,::, ~!' 

l,.l•rt:m t:ontcslu ···ta \crdadt•! Por 
Lh lu•lo valt>r .. t i.J. pt na. 

0/Jl<tl O I /(/ I () Hern.ll 
du. ' 111u du ... ,~a:--o-. l1Jli•·u"" Jn Cuh·{u iu. 
Je quem já ouüram di1 o nu lt·ram 
tjlll II'Íll de \Uj!;OIH. \pt•Stll til' 
1• tnlll11tn "'" uu•miJro' inlcr iort·, nt>Ju 
I'"' '' ,,., oi<'"-U de estar .:on tcllt< Jllllll• 
cl · "" . I .ra e~., .1 Deus I cm mÍÍI>!> ,j. 
litl.1> 'I"' .;uaudo dl' tem \ont:td•·, 
I ~ n• . .,;,,._ cl·· wi1o. T .. mo- pro\ a• 
dt-.o mr n "· I· "' lcitorc, qu• j.o 
I"'"" 'III " 1lti11111 fl\1 0 ,.,Jitaclo tCIÍÍu 
a ( .-rtt.-1..1 'I'"' •·I·· J•o<lc •t'r útil. Por 
qu•· aJiiltlt• un~<~ tempora<lu em ll"'' 
fo1 .uuda.lu JlOr olua< tlo ·nt•~ potl•·· ·•· 
dr~<·r qtw lo .-1~ qolf'tn an·un COII• o 
lr••halho ,J,. rn't'r "' li,m •. 

..; olll'mo- •JU• l•Hiu a ~:•·ntf' quo· 1;. o 
I i\1 '' do·hra '011 u pn,.. t ioH"onfuutli­
,,.1 •lo· Pai \nLt~IÍ• o. t.;t. pnr \'ont.Id< 
•I (),., ... (n ..... ~ nuul« \hu lHt\tr.a •!P 
w • ,., •at!lr 11ai... pu~inn'-; n que t·ra 
,,. lo· I. r.,j I •wnntrad .. ' r•·tl,·lit~.t ... 
'\ •·1 r 'llt'l' n·qui ... i Ir• 1ii •• I h ro ~ 

1/onll~l Sim•Í• ·' 

iii 

Lar do Porto 

* ('() \ Fr:H f~ Y('f l \pc·""r ..I e o 
11• ........ ) l"rt11lh·tU ""4' lt'l elo , ulhora hú 
'IIH'III t· .... r~rt"\\_t; uu-lhc11 ou pior Ola' há. 
unttl•h nunt p<Jnlo, u nu ....suo firn. 

\... finan~&<o da nu-.a Cnnft•r:·ncla 
t:u, t•ln bai,o .. '\ãu flO'It•lnu~ Uht.Jitt·r 

t)' nn .. ,u ... Pohrt ...... .....-.nt tuna mão. tuna 
:IJ U.J t. 111fL11. I ull \IIII po•Ut'll tlt· •.1 TÍ 

fwiu . fll ncipalnwnlc: n~oto•··• '"' '\ Jlal. 
J>OI'IJ ·'I"''UI rlt• l" fllpérr'Po ~. QllCfr 

nos •l.,r-llu ... una """"" d,. ak:;:ria. " 1 

.lf"'SJ"~Onlltl 11111 -.nrri"'Cl uuma ~~ ... a. und•• 
~ puhrtn' iu IJ ru l a c-m•tla. -..ustenta. 

t. triste, muito trist,., ter tle passar 
W1l3 festa, nml,. correm a~ melhores 
iguanas, "''rn ""' lt·mbrarmoc que em 
casa tio~ P olires. correm lágrimas e 
des-·spero-. por níío ter que dar a seu-; 
fill"'' ,. a t·lt· ... pruprir~<. Fa~autn' no ... «• 
este mll-r"'tar c tcnt f'nrO!l dor um pouco 
do :tlívio I' de ronforto a <'!''<~~~ alma.• 
qu• · tanto precisam <· nudn t;m. Como 
nin tt•mo... ml'ios d e qu" no' •trvir, 
re<'orremo~ no!t n~O!I l'qt imado~ l~>ito· 
~'~"'· pnlitltln·IIL<'<> qiJJ ' no• aiudl'ru. 

l'r•·rt•:O\:orno~ de um apan lho aml i­
thn p.tta lltfl dn' no .... ..a}-. Pubn" f' um 
ool•·hiío pora outro. 
Roupo~. tl õulwirn. ou qualqut·r out ra 

ooi .. a. noantl•·m·nM para a no<:Sa Con­
fr· '·rll'ill tlu r ar rlu r.aiatn Tina n. 
1 oii•1 I V. 682 P orto. 
n.~d·· j í no ... <ll"'f)t'tlimo-- apelando 

p aro lfll'' "" niio ""'Jllt·•·arn cio- ron'-o' 
T'uhro·-. 

RatÍI Dias 

III 

BENGUELA 

* 08/US - O depósito p ara o 
á gua continua n subir, mas pouco. 
A gora é preei...~ iBto, depois aquilo, 
etc.. E o Sr. Padre Manuel «com 
m uito custO», mM sem custo nenhum 
lá. vai buscar o neceeeário. Eles dizem; 
-elevem e p~em quando puderom .. .:.. 

* CARPINT AR/A - Já pronta, 
continua metendo obra na Casa-Mãe. 
Eu, a fazer os b~Jl()()e; Victor - vindo 
de Paço de Sousa, mas que começou 
o ofício aqui - a pregar rede mos­
quiteira para umas eaaM de uns po­
b"": o Galinho e o Zé Roxo, andam 
junto dO!! ea~pinteiroe no assenta­
mento d e nros e no que for preei8o. 

* S ERRALHARIA - Joio Moonto 
e os MU& homens de amanhã e5tão 
fazendo. on cradet;. portões, «rade& 

para \Uriincla.., t•tc .. Tudo i~to p .ll'a a 
Ca3a-~lii•· e O ficiou,, 

* ll.f'A/>11 AI<! A Corre tuJn 
bt:m, níío ll11 ~ ftu tnndo 1 rahalbo. últ•· 
m.uncntc tt•rn ftli lo fa lo..·rnacaca:, pnru 
""' rapolt':. ,. hntiun~ t>nra o Sr. Padre. 

* SAPA1'AI<IA "iio .,.; doi• rapa· 
"'' tia Cn'lt, t·um uno nu·•lrl' de fora. 
f. fúci l de explicar: Almerin do na 
trupa c ... terno-; d" no' renwdia.r com 
" fJUI' 'amo,. tendo. 1\ pr inf'Ípio o' 
doi' não qu<'ri11.m t·~tl' of orio. ma.• 
UJ!nra~ pun c·~ que c:"'!IÚo nuu" nt·tarJ•, ... 
no a'~unto . 

* ff Tf.'ROI. Curne~ou nu\:1 .:pu· 
a clt fu tebol, rorn<."<.ando taml,;.m 11 

érlOC 1 ,J, no-;'a." 'iiÓrU'>. (l -áb.Jolo d •· 
tard.. •·m no,.;a ca..a <:.erâ pl't'en<'hido 
l"Ont trt•inn tio dito. e aO" dominA''" 
jot?;c>-. Em <Juatm tOJtD'. tri's vitór ' 8.• 

c um t·mpatl'. J.í -omam., ~le ponto• 
r·ontra um. No-; dia.' 1 " :l d e De7.em· 
bro, vamo.; ,,.r ,.nJuhoruclore" dt• um 
tornl'io qusrl ran«Uler. rm <fUI' -.e di•· 
putrun dua' t a• 1\•. '\ada rnnu 

* /,A I OUR A A ra hncla a ,·olh~itu 
th hatat.'l, h:í <JUI' ronll't:nr a !ratar 
da.• banana.«. pui~ 1">111' 1amhí·m \ão 
d~ndo algun~ lurrn<. 

* /NS1'1W \IE,VTOS F.m lt'lllJlO' 
pr·diram uma 'inln ou .tl~:o t>aru c.-,.tn. 
Ot• i\ tt rant n rui"a qunc;e 11 morr<·r. t• 

··i~ que· Vt·nhn ainda .11 tt•m p o dr vn~ 
rl i1.•·r qu•· cln Catumbd~ vi<·l'llm 500~ 
pnrn 1 d'ta. nl,ru<'m prtllllt'h'U umn 
••·m ,, r t•lrrtrirn. 'i r. Paclt'f' \1 nnoll'l 
pi comprou uma \ iol n, mao.; l'l a pr,. . 
ri-a d· <.c·r pa~a. Por j...,c;o ami~:n~. 
juut,.m ai,:; um ao-. •tuinhl'nto- ••....cudo-. ~ 
Cá ,. ,pernm<" .1 'o .. -... h<• a st<'ll<"ru•i· 
dacl ... 

III 

Paço de Sousa 

* Qul'm dv. IJIII' o Outono r tri,lf··~ 
É lwlo! Tíiu bt'lo romo n "'·rnpre d•·· 
..,.•jada l'r iuutH•rn q ue enche o~ cruu· 
po .. do flort"' pt•riumad·.ls. O Outono 
d:í·uO>; uma lwlt·ta difcrrntt', ma.~ uiin 
menos rica 1 Corno l- hom pt•rcorrer 
a,q;ora o~ ramin ho... dn nn~'<a \Ideia. 
Na Prima\l'ra hú vt'rdo·. E a~ora·~ 
Agora há o ,.,.rdf> aindu, ""'''' verd e 
que nunca se escondt• 110'1 no ... c;oo; olho-. 
" há também o nmarf'l o das folh ru; 
n'ol1n.o.; " rncamecida• 1 .ln ...-.. QUI' há 
um colorido. niio t•omo o da P rima· 
'era todo c lwio tit· 'i tia. mn~ hú o 
tri~t<' <'Oiorido! 'i rm ,,·, n que- lt·m 
'idn no~ o;cdu:~.. Olha a." folha ... mnrru ... 
qu<· o H·nto por romprti"Cno niío I• 'a 
rom "''" furor, forman do tnpt·tr· '"'" 
n·dor da ánor~ que lhe dr'll ' icla' 
R··para! Rl'para como r clrliri.nlll' 
para , .... nn-.o-. olho" llfJIIl'lt• fri1o t!t• 
ár' or,..... 'lu•· ,u .... ti~Jn n .,.,.u ... Jl;.. ... 3 .. (o 
lhas que uma a umn fo:-am morr~ndn' 
Ali na no~"a avenida~ Pa.~ e 'i. 
I sto! Tudo i!'to !! ! T u <IUI' ~llS, ta1· 
,.I"Z oiío olhl'~ ! Niío olha.., <:equl'r para 

u •tuo estás a piS&l'. \las, 't' ol hare.< 
1) tr,L trá-. .. \h~ "'\irn, ent~•n ju \t ... 

E.. qu11 tal, c:ste Mundo em cpte 
vi\ r~ '! l ! ! 

João da R o· h 

lU 

Notícias da Gonferênc1a 

da Nossa Rldeia 
* 11 t)l t: REf nJJ;uos ... inda 
n.lol ..iio ro·-pu .. ta- ao :tp..l11 l.t I :on .. na· 
ti t. ( • I an••J"'o ... 1uu .tnh~ntt rn 
l'cm•nt .. , .. ·ni~ralhinlt.t, <JU 'amu- dar 
aniS -rn1 rnai•)r nÚmt·r.- tlu cJUr ua 

•JUtruc·na WttPrior! ,.ji,, iá btlo1 
l IJ:Úr'n. Ju•Ju intt>Tt"~~ fio-. lh)o.. ... !1•Í· 

l••• ... \ht n nad•, intt·n•..... ,,ih~~rnu .. 
n•';.; Indo•, c"<\ri"''•Pt:mder. ~. 111• ''"' 1 

m•"~nto d.- •·,tinoulo para caminhurrn"' 
'm f,. III• . tinolo. •lU,. .. urjam ··~loinloto­
un , .... .c·nUau... I o J fraf·a ... ,f)"'i!' fJU01 ft (• 
tu•·uln •ti• lo·, ... t,J. f: u ~a/. diria Pao 
, \ fllt~rku. 

1(, ,., lwr•to' •I" <:.trcnwlo .... •·-la • ut • 
, .. n·n ,, ... , ... lrn'"" u tran:-.rrt·,;..·lu: 

E111 iu i unto 11111 'nll' dt· 1·nrn·i·, 
d·· 5tl"{)() p:!rtt n pobn· \Urro tlor Qu•· 
•ofn• dt' duo'l\1'(1 III' I VO"'I. f'or fuha dr 
l•·mpo ,,) a)!:u~a li O l.aiato do: 8 
•I•· Oolltd llo pa!.. ... ad<>: 11111' ' ' u pobn· 
\UI n dor ltt'C'•· ...... ira\a clt• au"\llio uuqur·· 
la a ltura o'Otll 'o•rlt'LU <Jill' n111tÍOI111 ol 

Ju•·~·i ... ur- uãu é \• nfatlt' jt"1lin'~ 
I. muto. 
l'o•oolow·no- ""' bo111 nmij!v cll) 

Jln1 lrt nÜu r•·-.i..,.Cinno~ a tJUt' uut•u .. 
lu•u<'fwi• m tamb:·m da sua pro ... U· 

pu iín l'' ln- Pohr"': 
fi•flll 1 1 p•·n-ar na minha pro~ ,.,.. 

pd .. tn • 111 h r o m•·tt pt: Je m•*'at 
par., , utlu a quai<JUI'r n•-("-,idadt·. 
l' . .u.t •IIU '" , ..... a ru· .,..., .. i,Ja,f, j.i ... ur)!ill 
1>11 -nrJ.• olo · r• Jl• 111.-. niin tcnho d1>r 
'"''' lo''" l·• f,·m!>ar-me del1'4 

'ãn l m ,.,.nu •tU• a po-.-.a rl'S01-.:f" r. 
I'Jra o- 'u"""''' Pohr - , .. ; l''tll nota 
n•l\ ·nhn qu• •·u tinluJ ~.,.u_.r,l.ub. t.nt"S 
.,,,. /h. ,r n r IUI. L ,f,~m not!ria .. 
'""" Pohn·-. J'<>rque parn aqu•·lt, quto, 
t'n111n 'u, u:i•• -.ahf'lll ondt• ,.1, .... '"'tno 
,·. non.1 h<>a nponunidntl•· ri•· o- ,.ju. 
tlanno~ por .-o,,o u1tcmiidit>. P<'t;:lm 
:~ ll u-. fJr•r intennédio ti•• l'n1 1\ mi· ri· 
,..,, R prnl•'l'o·iíl) para o m u filltll mui~ 
""'" 'I"' uiin há fnnno d .. •·ttt·ontrnr 
11111 llllli!J ,.,. , , .. na ,·ida. ne..cultwnl n 
pr•hr,·t.U, c.J Q rtlt'U dou.atjn.>, JIU\" flôl 

.q.:or u ,. n 'JIII' po-..'() d1<por<. 

f),. ut11;1 tvinoiradora da Obm . :W!'.. 
O 111'""11"' de- Cerdt:ira I Flc"ra Alt.l), 

para o• '""'"'' Pobro:", par~ fJUI' dc­
'llls 'ua.. tora•. ii•' pt'o;am ao Senhor 
pt>la.. m nha, "''"""'idadt'> C"P: rituai­
,. tempnrai' . O dobro da a--~inant,. 

1702:.!. cuj~ ptt•·•·n<:a é ··•·rti-•ima. 
~lai-; 20$00 de A. F .• do Porto r no 
nu '"'o e,;tilo da Ollk•·,.,Jr ott·. Demo" 
~:ra• a- a Dt:us! Aint!n ma i, 20l',OO da 
:\.••inantt: 31316. d e al~urt"'. \lai• 50$ 
d.1 n .0 19034. F inalmentr , :!0$00 de 
um ''"~"nh,.iro do-: C. T . T .. To<ln.~ a.­
' t'/1". qur por aqui pa•~n lt·mbra a 
rw ...... u l.onf.-rt:nria: 

'\ão f"'QU<'o;.am. porém, a Clln-<>ada 

""" """~ Pubr.-;;!. 
E;. tudo . 

I úlio 1/,·nb.c 

O edifício da no~~ Colónia de Férias d4 Ericeira 




